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EFEI'ro DA ~'lURA SOBREA EFIClm::IA DO VIRUS DA FOLIEIR)SE NOCI...F.AR

(VPN) NO CON'lROLE DA LAGARTA DO CAR'lUCHO, Spodoptera trugiperda

Cruz, :r.l & Valicente, P.H.2

A possibilidade de utilização de medidas biológicas no controle de pra-
gas, especialmente através de viroses tem aumentado no Brasil. Particu-
larmente para a lagarta-do-cartucho, s. frugiperda, em milho, o CNPMSvem
desenvolvendo a algum tempo, pesquisas básicas, procurando tecnologias
que permitam a substituição de produtos químicos pelos biológicos. O prg
sente trabalho foi realizado com o VPN isolado 5, partindo de uma suspen
são estoque com 3,6 x 109 pol/ml, através de diluições até se obter con-
centrações variando de 106 a 109 pol/ml. Estas diluições, além de uma
testemunha sem virus foram efetuadas com solução açucarada a 10%. De ca-
da tratamento foi oferecido, a cada larva, O,06ml da respectiva suspen-
são, contendo 6 x 104 a 6 x 107 poliedros. Foram usadas larvas de e e 9
dias de iélftde,individualizadas em copos de 5Om1. Cada larva permaneceu
no copo contendo o virus, por 24 horas à tempecatura de 25°C. Após este
período, foi adicionado em cada copo dieta art1ficial. Foram utilizadas
3 repetições sendo cada uma representada por 24 larvas, mantidas em incy
badora, com temperatura de 20, 25 e 30°C, e fotofase de 12 horas. De
maneira geral, à medida que se aumenta a temperatura , a mortalidade d~s
larvas aumenta. Quando foi oferecida a concentração de 6 x 11:/ polieàros
a cada larva a mortalidade larval foi de 99,4%. Em média as larvas mor-
reram depois de 11, 8 e 6 dias apÓs a ingestão do vi.rus respectivamente
quando mantidas nas temperaturas de 20, 25 e 30°C.
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